
Especialidade com pré-requisito em
Ortopedia e Traumatologia ou Cirurgia Plástica

CIRURGIA DA MÃO

Assinatura

Programa

Nome Completo
O conteúdo desta prova é de propriedade da Fundação São Paulo. É expressamente 

proibida a sua reprodução, utilização em outros concursos, bem como o uso 
em sala de aula ou qualquer outro tipo, na totalidade ou em parte, sem a prévia 

autorização por escrito, estando o infrator sujeito à responsabilidade civil e penal.
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ESPECIALIDADE COM PRÉ-REQUISITO EM ORTOPEDIA E 
TRAUMATOLOGIA OU CIRURGIA PLÁSTICA:

500 – Cirurgia da Mão

Boa prova!

• A duração da prova é de 3 horas, devendo o candidato permanecer na sala por, no mínimo, 
1 hora e meia.

• A prova contém 35 questões objetivas, cada uma com quatro respostas, das quais apenas 
uma é correta, e 5 questões dissertativas, que devem ser respondidas neste caderno, sobre 
temas da área de pré-requisito.

• Assinale na folha ótica de respostas a alternativa que julgar correta, preenchendo com 

rasurar.

• Não serão computadas as questões que contenham mais de uma resposta assinalada na 
folha ótica. Também não serão computadas aquelas respostas com emenda ou rasura, ainda 
que legíveis, assinaladas com traço fraco ou em branco.

• Desligue o celular, similares e quaisquer outros equipamentos eletrônicos e coloque-os no 

• Não é permitido o uso de relógio, seja digital, seja analógico, com calculadoras ou outros 
recursos. Coloque-o no envelope também.

• Será excluído da seleção o candidato que lançar mão de meios ilícitos para a execução da 
prova.

• 
ótica de respostas.

Assinatura

Programa

Nome Completo
O conteúdo desta prova é de propriedade da Fundação São Paulo. É expressamente 

proibida a sua reprodução, utilização em outros concursos, bem como o uso 
em sala de aula ou qualquer outro tipo, na totalidade ou em parte, sem a prévia 

autorização por escrito, estando o infrator sujeito à responsabilidade civil e penal.
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Quanto à paroníquia aguda, 

S. aureus.

Sobre a Moléstia de Hansen (MH), 

Não é uma comorbidade relacionada à doença de Dupuytren

O teste de Bunnell examina o efeito da posição da articulação metacarpofalangeana (MF) sobre a 
 O teste é considerado positivo quando

Sobre a anatomia e biomecânica da articulação carpo-metacarpiana (CMC) do polegar, pode-se 
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é o estágio 

Está ERRADO 

muito maior.

Sobre o período para exploração e reparo de uma lesão nervosa,

de recuperação espontânea.
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Nas lesões traumáticas supraclaviculares do plexo braquial, o tipo mais comum acomete 

Sobre o tratamento das sindactilias, 

Questão 11

Questão 12

Questão 13

Sobre a luxação congênita da cabeça do rádio, 

Questão 14

Não é um fator relacionado a impacto negativo, a sobrevivência de reimplantes digitais

Diabetes mellitus;

Questão 15
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Sobre os tipos de Síndrome da Dor Complexa Regional, 

Questão 16

Questão 17

Na artrite reumatoide, a deformidade em botoeira é causada, exceto por

Quinell, 

Questão 18

Questão 19

Sobre os tumores glômicos,
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exceto que

mais 

Questão 21

Questão 22

Sobre a anatomia patológica da Doença de Dupuytren, 

Doyle propôs as seguintes técnicas para reparo do tendão extensor:

Questão 23

Questão 24

Sobre as fraturas-luxação dorsais instáveis da articulação interfalangeana proximal, 

falange média.

Questão 25
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As cinco articulações que geralmente são necessárias incluir para obter uma artrodese radiocárpica 
bem-sucedida são

Questão 26

Questão 27

Questão 29

Questão 28

Na dissociação escafossemilunar, o estágio 3 de Garcia-Elias 

O padrão 
transligamentar foi observado em

Considerando-se os cinco preditores de estabilidade nas fraturas do rádio distal descritos por Lafontaine, 
o fator que, em particular, parece ser o mais fortemente relacionado à perda de redução tardia é

a 
anormalidade anatômica que foi encontrada com mais frequência foi

Questão 30
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A respeito da fratura de Seymour, 

 

A artéria 1,2 intercompartimental suprarretinacular (1,2 ICSRA), na qual se baseia o enxerto 
origina-se da artéria radial, aproximadamente

Sobre a fasciotomia da mão na síndrome compartimental:

A deformidade tipicamente observada na esclerose sistêmica é a
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Questão 34

Questão 35
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Questão Dissertativa

Baseando-se nas fotos acima responda:

nota
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